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Resumo 

O artigo analisa fotografias e vídeos capturados em 2023, 25 anos após a 

publicação do livro "100 Imagens da Arquitetura Pelotense" (1998), 

reconhecido como uma fonte essencial para a história arquitetônica de 

Pelotas. A metodologia utilizada foi a caminhografia urbana, experimentada 

por estudantes de Arquitetura e Urbanismo da UFPel, que refletiram e criaram 

sobre a prática. A análise revela poucas mudanças na aparência dos edifícios, 

mas grandes transformações em seus usos e denominações ao longo do 

tempo. Conclui-se que o estudo destaca a importância contínua do livro em 

selecionar e documentar exemplares arquitetônicos; e evidenciar as alterações 

do patrimônio cultural de Pelotas através da fotografia, vídeo e exploração 

urbana, ressaltando a dinâmica entre passado-presente-futuro na paisagem 

arquitetônica e urbana da cidade. 

 

Palavras-chave: 100 Imagens da Arquitetura Pelotense; fotografia; vídeo; 

caminhografia urbana; patrimônio cultural. 

Abstract 

The article analyzes photographs and videos captured in 2023, 25 years after 

the publication of the book "100 Imagens da Arquitetura Pelotense" (1998), 

recognized as an essential source for the architectural history of Pelotas. The 

methodology used was urban walkgraphy, experimented by Architecture and 

Urbanism students at UFPel, who reflected and created on the practice. The 

analysis reveals few changes in the appearance of the buildings, but major 
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transformations in their uses and denominations over time. It is concluded that 

the study highlights the continuing importance of the book in selecting and 

documenting architectural specimens; and highlight the changes in Pelotas' 

cultural heritage through photography, video and urban exploration, 

highlighting the dynamics between past-present-future in the city's architectural 

and urban landscape. 

 

Keywords: 100 Images of Pelotense Architecture; photography; video; urban 

walkgraphy; cultural heritage

 

 

1 Introdução 

O livro "100 Imagens da Arquitetura Pelotense" (1998), em sua primeira edição (Fig.1), 

organizado pelos arquitetos Rosa Maria Rolim de Moura e Andrey Rosenthal Schlee, 

levantou um inventário da produção arquitetônica da cidade de Pelotas, do período 

colonial charqueador, a partir do ano 1779, até a arquitetura pós-moderna produzida em 

meados dos anos 1990. A ideia do livro nas palavras dos autores, nos agradecimentos, 

conta: 

Que as 100 imagens aqui apresentadas possam servir como janelas. 

Janelas por onde nossos olhares se debruçarão sobre o patrimônio 

construído. E, quem sabe, pulando janelas, nossos olhares atraiam 

outros olhares que, num aprendizado coletivo e ético, incorporem ações 

as quais possam interromper o perverso processo de destruição deste 

patrimônio (p.7).   

 

Figura 1 – 1ª. ed. do livro "100 Imagens da Arquitetura Pelotense" (1998). 

 

Fonte: Universidade Federal de Pelotas. 100 Imagens da Arquitetura Pelotense . (Disponível em: 

https://wp.ufpel.edu.br/100imagens/roteiros/) 

 

https://wp.ufpel.edu.br/100imagens/roteiros/
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Com o passar dos anos, o livro, além de ser uma espécie de inventário desse período 

de tempo e estilos arquitetônicos - colonial, eclético historicista, moderno e pós-moderno - 

tornou-se uma referência na maioria dos trabalhos acadêmicos que tratam da arquitetura 

e história da cidade de Pelotas. Ele também se tornou um dos documentos responsáveis 

pelo movimento de preservação do patrimônio cultural e arquitetônico que surgiu nos anos 

1980, impulsionando a criação de teorias, legislações, inventários e tombamentos que 

ocorreram nas décadas seguintes para o centro histórico de Pelotas, servindo como 

exemplo para outras regiões e cidades do Brasil. 

Em 2023, os Cursos de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPel) e da Universidade Católica de Pelotas (UCPel) , organizaram o projeto de extensão 

"25 anos depois das 100 Imagens da Arquitetura Pelotense" 

(https://wp.ufpel.edu.br/100imagens/), com o objetivo de realizar caminhadas e 

discussões, a partir do ato de (re)fotografar as "100 Imagens da Arquitetura Pelotense, 

para repensar as políticas públicas de preservação do patrimônio cultural, a arquitetura e a 

cidade. 

Durante o ano de 2023, foram realizadas diversas atividades envolvendo as "100 

Imagens", incluindo caminhadas fotográficas, filmagens, ações educativas, maquetes, 

debates, escritas, entre outras. Dentre todos esses movimentos, este artigo utiliza o 

material de experiência, registro e análise produzido pelas turmas de 2022/2 e 2023/1 da 

disciplina de Teoria e História I - Arquitetura e Urbanismo na Contemporaneidade, da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPel. Essas turmas criaram roteiros, 

caminharam, fotografaram, filmaram e narraram as experiências vivenciadas nas 

ambiências das "100 Imagens", utilizando a metodologia da caminhografia urbana (Rocha 

e Santos, 2023; 2024), uma prática que combina caminhada e cartografia para explorar e 

mapear o ambiente urbano de maneira sensorial. 

Diante desse contexto, este artigo busca responder algumas questões: como a 

metodologia da caminhografia urbana pode contribuir para uma compreensão mais rica do 

ambiente urbano? Quais são os principais resultados obtidos pela turma em suas 

atividades relacionadas às "100 Imagens"? Além disso, investiga-se de que forma a análise 

contemporânea do patrimônio arquitetônico pode impactar na preservação e na 

valorização do ambiente urbano, e como a ampliação de conceitos e concepções teórico-

críticas pode influenciar a percepção do patrimônio cultural vivo e ativo. Essas questões 

são fundamentais para uma compreensão mais abrangente e atualizada do patrimônio 

arquitetônico urbano e suas implicações na sociedade contemporânea. 

 

 

https://wp.ufpel.edu.br/100imagens/
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2 Reflexões sobre Identidade Cultural, Patrimônio Vivo e a Natureza Fluida do 

Tempo 

Na obra "Cidade Partida" (1997), o sociólogo Hermano Vianna, investiga as complexas 

relações entre diferentes grupos sociais e culturais na cidade do Rio de Janeiro, 

fornecendo uma análise detalhada das tensões e interações que moldam a vida urbana e 

cultural na cidade. O livro analisa as divisões sociais e culturais na cidade, especialmente 

entre moradores de diferentes áreas urbanas, como favelas e bairros de classe média, 

oferecendo ingredientes e atravessamentos sob o qual as identidades culturais são 

construídas e fluídas, contestadas e vivenciadas, no contexto urbano.  

A identidade cultural na contemporaneidade não é constituída apenas da arquitetura, 

dos edifícios e das coisas, mas é viva e múltipla. Stuart Hall (2005), um dos principais 

teóricos da cultura na pós-modernidade, contribuiu significativamente para a compreensão 

da identidade cultural nesse contexto. Para Hall, esta é caracterizada pela ideia de 

"identidades fluidas". Isso significa que a identidade não é estática e definitiva, mas sim 

múltipla, formada e transformada por uma variedade de influências sociais, culturais, 

políticas e históricas. Essas identidades podem ser construídas em torno de características 

como etnia, gênero, sexualidade, classe social, nacionalidade, entre outros, e podem se 

sobrepor e mudar ao longo do tempo e em diferentes contextos sociais. Produz-se assim 

um patrimônio cultural ativo e em constante alteração, em um patrimônio construído que 

se apresenta em diferentes estados de conservação e sofre constantes transformações, 

formais, de uso, de produção de sentido no espaço urbano. 

Na contemporaneidade, a definição de patrimônio cultural tem evoluído para 

incorporar uma perspectiva mais ampla e inclusiva, reconhecendo a diversidade de 

expressões culturais e a importância da preservação e valorização do legado cultural das 

comunidades. Em vez de se concentrar apenas em monumentos e artefatos históricos, o 

conceito de patrimônio cultural abrange uma variedade de elementos, incluindo práticas 

culturais vivas, tradições orais, expressões artísticas contemporâneas, conhecimentos 

tradicionais, paisagens culturais, entre outros. 

Deleuze (1990) desenvolve o conceito de "imagem" como uma entidade dinâmica que 

não está restrita ao domínio visual, mas permeia toda a experiência perceptiva. As imagens 

para Deleuze não são representações estáticas do mundo, mas sim fenômenos que 

ocorrem no tempo. Elas são intensidades, processos e transformações que se desdobram 

ao longo do tempo e afetam nossa percepção e compreensão do mundo. A duração para 

Deleuze (2018) é o todo, aberto e em constante mudança. Ao analisar a imagem 

cinematográfica o autor define o plano como recorte da duração, que ao descrever um 
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movimento no campo enquadrado exprime uma mudança no todo. O recorte da duração 

enquadrado no plano é o que se chamará imagem-movimento. 

Por outro lado, o antropólogo e etnógrafo britânico Tim Ingold (2012) propõe o 

conceito de "linha de vida" (lifeline) sugerindo uma abordagem mais fluida e dinâmica para 

entender as trajetórias e transformações das práticas culturais ao longo do tempo. As 

"linhas de vida" de Tim Ingold não são apenas traços físicos, mas narrativas dinâmicas que 

moldam nossa percepção do mundo e orientam nossas práticas cotidianas. Elas 

representam histórias vividas, marcando territórios e fronteiras enquanto estão em 

constante transformação, refletindo a interação contínua entre indivíduos e seu contexto. 

Essa "linha de vida" é de um tempo bergsoniano, concebendo-o não como uma 

sucessão de momentos, mas como uma continuidade fluida e indivisível. Para Bergson 

(2011), a verdadeira essência do tempo reside na duração, uma experiência subjetiva e 

interna que transcende a mera sucessão de momentos. Esta é vivida de maneira intuitiva, 

como um fluxo contínuo e ininterrupto, no qual passado, presente e futuro se entrelaçam. 

A duração não pode ser capturada pela razão ou pela linguagem, apenas experimentada 

diretamente. Essa abordagem desafia as concepções tradicionais do tempo como uma 

entidade estática e fragmentada, destacando sua natureza dinâmica e em constante fluxo. 

Ao conectar esses conceitos, podemos ver que tanto Deleuze quanto Bergson estão 

interessados na natureza fluida e contínua da experiência temporal e de sentidos. Essa 

relação - deleuze-bergsoniana - pode nos auxiliar a compreender as imagens produzidas no 

projeto "25 anos depois das 100 Imagens da Arquitetura Pelotense", como capturas fluidas 

e dinâmicas da paisagem urbana ao longo do tempo. Ao invés de meras representações 

estáticas, essas imagens podem ser vistas como expressões da duração bergsoniana, 

onde o passado e o presente se entrelaçam em uma continuidade temporal.  

Da mesma forma, a abordagem deleuziana das imagens como fenômenos perceptivos 

nos permite considerar como essas imagens moldam nossa percepção do ambiente 

urbano, revelando as transformações e continuidades que ocorrem ao longo das décadas. 

Assim, ao aplicarmos esses conceitos à análise das imagens do projeto, podemos enxergar 

não apenas a arquitetura física, mas também as camadas de memória, a experiência 

contemporânea e a transformação da identidade cultural que compõem a paisagem 

urbana de Pelotas.   

Realizar as imagens (fotográficas e fílmicas) em deslocamento, caminhografando - 

caminhando e cartografando, em roteiros das "100 Imagens da Arquitetura Pelotense", 

permite uma abordagem visual que transcende a mera representação estática da 

arquitetura. Essas imagens capturadas em deslocamento refletem a fluidez do tempo 

bergsoniano e a multiplicidade de percepções deleuzianas, revelando as relações 
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dinâmicas entre espaço, tempo e experiência para além das edificações em si. Ao adotar a 

caminhografia urbana, os participantes podem explorar a cidade como um espaço vivo e 

em constante transformação, onde as camadas do passado e do presente, e as 

possibilidades em por-vir, se entrelaçam em uma narrativa fluida. Dessa forma, as imagens 

produzidas documentam a arquitetura pelotense, mas também capturam a essência da 

experiência urbana, revelando, de certa forma, traços da identidade cultural em produção 

da cidade ao longo do tempo. Fotografar e filmar caminhografando pode, como Teju Cole 

em "Known and Strange Things" (2016), ser uma forma de expressão de captura de 

momentos fugazes, nuances que passam despercebidos, abstrações, etc. - detalhes da 

vida urbana, tornando o caminhografar e o capturar imagens atividades que se 

complementam e enriquecem a própria experiência de cidadania. Georges Didi-Huberman 

em "Cascas" (2017) oferece uma narrativa que se desenrola a partir de uma caminhada 

fotográfica por um campo de concentração nazista da Segunda Guerra Mundial. Ao utilizar 

as cascas como metáfora, o autor mergulha nas profundezas dessas superfícies exteriores, 

revelando camadas ocultas de significado e história. Além de explorar os temas 

relacionados à memória, trauma e representação, Didi-Huberman resgata histórias 

esquecidas ou silenciadas, oferecendo uma visão sensível e crítica dos horrores do 

Holocausto. Sua narrativa não apenas ilumina os processos de lembrança e esquecimento 

que moldam nossa compreensão do passado, mas também convida à reflexão sobre a 

experiência humana diante da tragédia e do sofrimento. As fotografias das cascas 

desempenham um papel crucial na condução da narrativa de "Cascas" e na criação de 

uma experiência visual e múltipla. 

Na obra "Cinema 2: A Imagem-Tempo" (1990), Gilles Deleuze desenvolve o conceito de 

"imagem-cristal", onde ele propõe uma nova abordagem para compreender a natureza do 

cinema. A "imagem-cristal" representa uma das formas de imagem que Deleuze identifica 

no cinema moderno, particularmente na obra do cineasta francês Jean Epstein. A ideia 

central da imagem-cristal é que ela é uma imagem que se desdobra em múltiplos planos 

temporais simultaneamente. Enquanto as imagens convencionais do cinema clássico 

tendem a seguir uma sequência linear de eventos, a imagem-cristal desafia essa 

linearidade, apresentando uma multiplicidade de tempos coexistentes. Essa multiplicidade 

temporal é representada através de uma série de sobreposições, montagens e 

associações de imagens que criam um efeito de simultaneidade e complexidade temporal. 

A imagem-cristal captura não apenas o presente, mas também o passado e o futuro em 

um único momento, permitindo que diferentes temporalidades se cruzem e se entrelacem. 

Deleuze usa o termo "cristal" para descrever essa imagem porque ela reflete a estrutura 

cristalina, na qual múltiplas facetas e camadas são visíveis ao mesmo tempo. Assim como 
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um cristal refrata a luz de várias maneiras, a imagem-cristal refrata o tempo, revelando 

uma miríade de perspectivas e possibilidades temporais. 

A experiência de re-fotografar as "100 Imagens da Arquitetura Pelotense" 25 anos 

depois, ao revisitar esses locais os fotógrafos se veem imersos em uma multiplicidade de 

tempos coexistentes, é como uma imagem-cristal em si mesma. Assim como a imagem-

cristal pode desafiar a temporalidade linear do cinema tradicional, essa experiência pode 

desafiar as noções convencionais de história e memória, permitindo uma reflexão profunda 

sobre as transformações da paisagem urbana ao longo do tempo. Cada fotografia pode 

capturar não apenas a aparência física dos edifícios, mas também as camadas de 

significado e história que se acumularam ao longo dos anos.  

3 Caminhografia Urbana com as 100 Imagens 

Durante o ano de 2023 foram realizadas caminhografias urbanas em roteiros pelas "100 

Imagens da Arquitetura Pelotense", por duas turmas: 2022/2 e 2023/1, envolvendo mais 

de 60 discentes, 1 docente e 2 estagiários docentes, além de bolsistas de pesquisa e 

extensão do projeto "25 anos depois das 100 Imagens da Arquitetura Pelotense". 

Essas turmas foram divididas em 10 grupos e percorreram 18 roteiros no total, 

buscando sempre a proximidade das imagens e a diversidade de ambiências urbanas a 

serem experimentadas nas caminhografias (Fig. 2). Isso permitiu que cada grupo 

realizasse o trajeto de acordo com o que lhe chamasse atenção, perambulando pelo 

território. 

Figura 2 - [1998] Roteiro p/ proximidade  

 

Fonte: UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS. 100 Imagens da Arquitetura Pelotense. (Disponível 

em: https://wp.ufpel.edu.br/100imagens/roteiros/) 

 

https://wp.ufpel.edu.br/100imagens/roteiros/
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As atividades foram divididas em: 1) preparação da caminhografia: breve introdução e 

apresentação da proposta, 2) a caminhografia: quando os discentes caminharam e 

cartografaram pelas ambiências das 100 imagens - fotografando, filmando e narrando e 3) 

apresentação e discussão final: narrativas e edições de vídeo.  

3.1 Caminhografia fotográfica 

Fotografar na caminhografia urbana, seguindo a tradição de Cartier-Bresson, envolve mais 

do que simplesmente congelar a imagem; requer também o exercício constante do olhar, a 

composição cuidadosa da cena, o comentário reflexivo e a capacidade de criar uma 

narrativa visual envolvente (Cardoso, 2024, p. 187). Enquanto se caminhográfa, registram-

se não apenas as imagens vistas no livro ou as predefinidas, mas também novas imagens 

e diferentes cenas que surgem durante a exploração urbana. Esse processo dinâmico de 

capturar o ambiente urbano permite uma interação única com a cidade, enriquecendo a 

experiência fotográfica e revelando aspectos inesperados e multifacetados do cenário 

urbano. 

As fotografias realizadas buscaram captar a situação atual dos edifícios. Foram 

requisitadas fotografias: das fachadas principais; das perspectivas do edifício, das 

ambiências urbanas; e de detalhes, buscando uma variação nos planos e enquadramentos 

das captações. 

3.2 Caminhografia fílmica 

Em caminhografia urbana, filmar significa capturar não apenas imagens estáticas, mas 

também planos dinâmicos, enquadramentos cuidadosos, sons ambiente e movimentos 

efêmeros que permeiam o ambiente urbano em constante transformação. Como afirmou 

Otávio Viana (2024, p.182), "tudo que vemos é reflexão", sugerindo que cada elemento 

capturado na filmagem é uma reflexão da complexidade e da fluidez do ambiente urbano. 

Foram gravados pequenos vídeos (1 minuto) dos trajetos entre as edificações e em 

frente às mesmas, que posteriormente foram editados conforme os roteiros pré-

determinados por grupos. A edição deveria ser simples: apenas corte e montagem em 

sequência (com no máximo 5 minutos de duração), sem tratamento de som ou inserção de 

efeitos de pós-produção. A simplicidade visava produzir um registro que se aproximasse da 

experiência audiovisual de deslocar-se no ambiente urbano, intercalando capturas com a 

câmera em movimento ao longo do percurso entre as  “100 imagens”; e as  “100 imagens” 

capturadas com a câmera estática, assumindo os movimentos presentes no ambiente 

urbano. Cada grupo produziu uma narrativa audiovisual da experiência de caminhografar 

os roteiros definidos em aula. 
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3.3 Caminhografia narrativa 

Narrar em caminhografia urbana é dar início a um modo de pensamento inovador, como 

destacado por Rodrigues e Lobo (2024, p. 157). É contar histórias sempre em processo de 

recriação, atravessando fronteiras, explorando lugares e texturas, fabulando sobre o 

cotidiano urbano. Caminhografar, narrar e escrever se entrelaçam nesse processo criativo. 

Com base na experiência de registro fotográfico e filmagem, solicitamos que os grupos 

desenvolvessem narrativas para os roteiros, abordando três aspectos principais: a 

arquitetura, o urbanismo e as pessoas. 

3.4 Imagem-movimento-tempo: análise preliminar 

Analisar na caminhografia urbana é atuar como um agente, aproximando-se da noção 

de inventar e construir, como destacado por Luana Detoni, que enfatiza a importância de 

"evidenciar as experiências vividas [...] a fim de criar um grande mapa para dar visibilidade 

às relações" (Detoni, 2024, p. 50). Os primeiros movimentos de análise foram realizados 

com as imagens fotográficas, criando fichas que colocam lado a lado as imagens originais 

do livro e as fotografias realizadas agora pelos discentes em caminhografias (Fig. 3). 

 

Figura 3 - Fichas fotográficas 100 Imagens [1998-2023] 

 

 

Fonte: 100 Imagens da Arquitetura Pelotense. (Disponível em:  

https://wp.ufpel.edu.br/100imagens/fichas/) 

https://wp.ufpel.edu.br/100imagens/roteiros/
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As fichas são capazes de fornecer informações de momentos congelados no tempo, de 

uma certa aparência temporal, não apenas do intervalo de tempo entre 1998 e 2023, mas 

de cada caminhografia, da duração da caminhada de cada grupo de discentes, das 

condições climáticas daquele dia, como chuva, sol ou vento, frio ou calor, das imperfeições 

das coisas, dos edifícios, dos lugares, das pessoas, etc. Vale destacar, que nas novas 

capturas, a câmera registra as interferências que nas fotografias límpidas de 1998 não se 

percebiam ou não se queriam deixar ver como “imagem do patrimônio arquitetônico da 

cidade de Pelotas”. 

Acredita-se que assim como a identidade cultural é múltipla na contemporaneidade, 

conforme observado por Stuart Hall (2005), o patrimônio não se limita apenas ao aspecto 

arquitetônico, mas engloba dimensões históricas, culturais, sociais e econômicas - tanto 

materiais quanto imateriais - que coexistem simultaneamente no contexto de 2023. Dar 

conta de mapear através da imagem e da imagem-movimento estas dimensões que 

ampliam a noção de bem patrimonial, atualizando a própria noção de patrimônio enquanto 

parte da paisagem, e, portanto, da experiência urbana, é atualizar o pensamento teórico e 

prático tanto para a arquitetura e urbanismo, quanto para a educação patrimonial.  

Os vídeos editados pelos grupos de discentes avançam nas leituras e ampliam em 

lentes, movimentos e tempos (Fig. 4). Os discentes precisam, como nos lembra Gilles 

Deleuze (1990) na citação de Jean-Luc Godard, "virar a câmera e estremecer a imagem", a 

fim de criar uma imagem-cristal, explorando os fluxos que ampliam a compreensão do 

patrimônio enquanto objeto na e da cidade. 

 

Figura 4 - Vídeos editados e narrativas 100 Imagens 

 

Fonte: 100 Imagens da Arquitetura Pelotense. (Disponível em: https://acesse.one/cNtW2) 

 

Por fim, as narrativas escritas ecoam a criação de mundos, onde as palavras 

entrelaçadas às imagens fluem coletivamente entre os corpos dos discentes. É como se 

absorvessem as imagens antropofagicamente, para depois transbordarem em textos, ora 

adornados de adjetivos, ora tecidos com elementos inventivos. Esses relatos oscilam no 

https://acesse.one/cNtW2
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limiar entre a fábula e a história, entre o patrimônio cultural e a vida cotidiana. Habitam ali, 

como menciona Lorena Maia Resende (2024, p. 188), na fronteira, ocupando a fresta da 

porta da arquitetura no cristal que aspira a ser patrimônio cultural, nas "100 Imagens da 

Arquitetura Pelotense" na contemporaneidade. 

Ainda será preciso compor e agenciar as fotografias, os vídeos e as narrativas, com a 

revisão teórica de uma forma mais ampliada e multifacetada, para que possamos chegar a 

singularidades e pluralidades coexistentes nessa ambiência urbana, histórica e cultural da 

cidade de Pelotas. Entretanto, o processo de caminhografar as arquiteturas, registrá-las e 

analisá-las já gerou, no âmbito do ensino, uma miríade de discussões e percepções que 

corroboram com a compreensão da arquitetura enquanto ação construída no tempo da 

cidade, vínculo entre o que já foi, o agora e o que ainda virá, tudo coexistindo 

simultaneamente e em constante alteração. 

4 Considerações finais  

Diante do exposto, torna-se evidente que o patrimônio experimentado em 

caminhografias urbanas pelas "100 Imagens da Arquitetura Pelotense” encontram-se 

preservado de forma geral enquanto materialidade das edificações. No entanto, ao 

observarmos mais de perto, a partir de fotografias, vídeos e narrativas, percebemos 

mudanças significativas nos usos desses espaços, na linguagem de nomeações e até 

mesmo na pátina das cores que os revestem. 

Além disso, emergem agora novas alterações no cenário urbano, como grafites, 

pichações, resíduos, fiações expostas, áreas abandonadas, presença de automóveis e 

ambulantes, que nos anos 90 eram praticamente inexistentes ou intencionalmente 

evitadas. O que aponta, mais uma vez, para a importância de registrar esses 

acontecimentos que constroem a paisagem patrimonializada, para compreender o 

contexto complexo, e muitas vezes não espetacular, que a significa enquanto parte da vida 

nas cidades.  

Essas transformações ao longo do tempo nos convidam a refletir sobre a evolução 

física da cidade, mas também sobre as mudanças nas dinâmicas sociais, culturais e 

econômicas que influenciam diretamente a vida urbana e a construção do patrimônio e da 

identidade cultural, e que decidem o que deve e não deve ser preservado. 
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